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Um olhar para o futuro dos municípios.

Em ano eleitoral e mês dedicado às mulheres, discutir a participação feminina na política brasileira é essencial. É 
preciso analisar os avanços, desafi os e progresso legislativo que vem sendo feito para maior representatividade fem-
inina, além do combate à violência de gênero. Segundo a gestora de Políticas Públicas Barbara Krysttal, é necessário 
também que se garanta um cenário político mais inclusivo e equitativo. PÁGS. 12 e 13

Mulheres na política: avanços e desafi os em ano eleitoral

A UVESP promoveu o "Workshop UVESP Estrutura e Funcionamento das Câmaras Mu-
nicipais", destacando-se como um marco educacional para mais de 100 servidores públi-
cos em São Paulo. O evento focou no aprimoramento do Legislativo Municipal, abordan-
do desafi os, sanando dúvidas e visando uma administração pública mais efi caz. PÁG. 03

Desafi os das Câmaras Municipais em debate

Mulher presidente no CREA-SP 
Pela primeira vez, o CREA-SP elege uma mulher 
como presidente: Lígia Mackey. O avanço destaca 
o compromisso da entidade com a diversidade e a 
igualdade de gênero no setor. PÁGS. 10 e 11

O turismo paulista avança com vigor sob a gestão de Roberto de Lucena. Focando no 
fortalecimento do interior, o secretário de Turismo e Viagens vem impulsionando a 
diversifi cação de atrações e investimentos estratégicos. Sua abordagem visa explorar 
novas potencialidades turísticas e fortalecer entidades do setor. PÁG. 05

Ações aquecem turismo no Interior de SP 

Aprimorar a gestão pública municipal é o foco central do Programa Modernização 
e Efetividade na Gestão Pública, que surge como uma solução inovadora frente aos 
desafi os de transparência e efi ciência. Este programa criado pela UVESP destina-se a 
elevar os padrões de administração, enfatizando a conformidade com o IEGM. PÁG. 09

Nova plataforma de capacitação da UVESP

Alfabetização em Barretos
Barretos recebeu o troféu 'Município Destaque na 
Alfabetização', evidenciando seu compromisso 
com a educação. O prêmio refl ete o sucesso do 
Programa Alfabetiza Juntos SP na cidade. PÁG. 15

Em um artigo que trata da proximidade das eleições municipais deste ano e o cenário 
político, ampliado pela multiplicidade de partidos, o consultor em estratégia Orlando 
Thomé Cordeiro refl ete sobre a polarização afetiva, seus impactos na escolha dos 
candidatos e sua variação entre grandes cidades e municípios menores.PÁG. 06

Eleições 2024: polarização e nacionalização
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Workshop da UVESP com apoio do 
TCE e MPC orienta câmara fi liadas
Evento reuniu mais de 100 servidores públicos na Alesp

Para cumprir 
com sua função 

institucional e 
estatutária, a 

UVESP organizou o 
evento com o apoio 

deentidades de 
grande importância’

A União dos Vereadores 
do Estado de São Paulo 
(UVESP) realizou, no 

último dia 8 de março, coincidindo 
com o Dia Internacional da Mulher, 
o "Workshop UVESP Estrutura e 
Funcionamento das Câmaras Mu-
nicipais". O evento aconteceu na 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo e contou com a par-
ticipação de mais de 100 servidores 
públicos. Estes profi ssionais de-
sempenham funções essenciais nas 
Câmaras Municipais, atuando prin-
cipalmente nas áreas de Diretoria e 
Assessoria Jurídica.

O encontro foi planejado com o 
objetivo principal de abordar e sa-
nar dúvidas comuns entre os gesto-
res do Legislativo Municipal. Uma 
das metas era evitar problemas fu-
turos nas contas anuais dessas insti-
tuições e proporcionar maior segu-
rança jurídica e administrativa aos 
servidores, que são responsáveis 
pela administração de uma varieda-
de de temas pertinentes ao funcio-
namento das Câmaras.

“É uma iniciativa louvável da 
UVESP, que sempre vem fomen-
tando esse tipo de atividade peda-
gógica em parceria com o Tribunal 
de Contas e o Ministério Público. 
O interesse é obviamente ver todo 
mundo acertar para o engrandeci-
mento da administração pública e 
para o bom gerenciamento dos re-

UVESP, TCE e MPC apresentam temas relevantes para jurídico das Câmaras

cursos públicos”, afi rma o Chefe de 
Gabinete do Ministério Público de 
Contas, Sérgio Castro.

Para cumprir com sua função 
institucional e estatutária, a UVESP 
organizou o evento com o apoio de 
entidades de grande importância, 
como o Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCESP) e o Mi-
nistério Público de Contas (MPC). 
A colaboração destas entidades foi 
crucial para enriquecer o workshop 
com informações relevantes e atua-
lizadas, essenciais para a gestão efi -
caz das Câmaras Municipais.

Durante o dia de palestras, di-
versos temas foram discutidos, tais 
como as causas frequentes de rejei-
ção de contas municipais, as difi cul-
dades enfrentadas pelo Legislativo 
Municipal, a importância do con-
trole interno, as novidades trazidas 
pela Nova Lei de Licitações e as 
restrições impostas pelas vedações 
eleitorais. Cada um desses tópicos é 
fundamental para o entendimento e 
a correta aplicação das leis e regula-
mentos que regem o funcionamento 
das Câmaras Municipais, além de 
serem cruciais para garantir a trans-
parência e a responsabilidade fi scal 
no uso dos recursos públicos.

De acordo com o procurador Jurí-
Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

A presidente Executiva da UVESP, 
Silvia Melo, fez também a entrega de 
carteirinhas para Câmaras fi liadas, 
como a de Jacareí

dico da Câmara Municipal de Itara-
ré, Taysson Valladares, o workshop 
teve grande relevância por propor-
cionar a troca de informações e 
aprendizados com profi ssionais que 
sabem do dia a dia e das práticas do 
legislativo municipal. “Foi um dia 
inteiro de Câmaras Municipais, so-
bre o dia a dia e aprendi muito”.

Já segundo o Diretor do Depar-
tamento de Supervisão da Fiscali-
zação I do TCESP, Paulo Massaru 
Uesugi Sugiura, a instituição se sen-
te honrada em participar de eventos 
como este. “É uma parceria com a 
UVESP que já tem durado mais de 
duas décadas e tem entregado aos 
vereadores, à administração públi-
ca, e à sociedade, um valor bastan-
te importante, que é a orientação”. 
E acrescentou: “precisamos atingir 
um único objetivo, o aperfeiçoa-
mento da máquina administrativa e 
a melhor entrega dos serviços públi-
cos para a sociedade”.

O workshop foi oferecido de 
forma gratuita, o que permitiu a 
ampla participação dos servidores 
das Câmaras Municipais fi liadas à 
UVESP. Esta iniciativa reforça o 
compromisso da União dos Vere-
adores do Estado de São Paulo em 
promover a educação continuada e 

o aperfeiçoamento dos profi ssionais 
envolvidos na gestão pública muni-
cipal, assegurando assim uma admi-
nistração mais efi ciente e alinhada 
às exigências legais e sociais.

“Este é um papel fundamental 
que a nossa entidade tem. Fazer 
essa aproximação dos órgãos de 
controle com as Câmaras Munici-
pais, com o poder Legislativo para 
poder auxiliar neste momento. É 
um benefício que a nossa entidade 
entrega às Câmaras Municipais”, 
fi naliza a presidente Executiva da 
UVESP, Silvia Melo.

S       omos, os municípios, her-
deiros de um modelo de 
estado centralizado. Sem 

dúvida, nosso federalismo é uma 
constante tentativa de disfarce do 
caráter centralista do poder em 
nosso país.

Os municípios brasileiros fi -
cam com 16% do bolo tributá-
rio nacional e são responsáveis 
por metade da formação bruta de 
capital fi xo realizada pelo setor 
público em nosso país. E assim 
continuará até que a Reforma Tri-
butária seja encarada como deve 
pelo Congresso Nacional.

Os convênios e emendas par-
lamentares são os canais de fi -
nanciamento externo que os mu-
nicípios possuem, nem sempre à 
disposição, sem antes passar por 
um rigoroso processo de seleção.

Para a grande maioria dos 5569 
municípios brasileiros, a principal 
questão colocada é a de como in-
crementar a economia local, como 
desenvolver e como transformar o 
município no modelo que o pensa-
dor espanhol Ledo Ivo aprega que 
“a cidade precisa ter o tamanho 
das pessoas”.

É por essa razão que as entida-
des municipalistas, constantemen-
te, criam condições de debates ca-
pazes de encontrar o caminho que 
leva a entender que governar é mais 
que administrar, como aconteceu 
em Campos do Jordão neste mês.

Para isso, também, surgiu o 
CONEXIDADES que veio para 
somar, para consolidar e para 
discutir o roteiro das cidades do 
futuro. Ele estará em São Sebas-
tião para sua sétima edição, de 
04 a 08 de junho.

Para tanto, precisamos encon-
trar soluções criativas para algu-
mas questões fundamentais. Como 
gerar mais cooperação entre gover-
no e sociedade? Como desenvol-
ver, com vários atores, um projeto 
mais ousado de desenvolvimento 
sustentável? Como promover a in-
clusão social, a qualidade de vida? 
Como alcançar novo patamar de 
bem estar socioambiental? Como 
aproximar a iniciativa privada do 
Poder Público? Como encontrar o 
equilíbrio fi scal e a capacidade de 
investimento? Como promover os 
consórcios intermunicipais como 
forma de crescer regional?

Precisamos discutir o futuro da 
Inteligência Artifi cial que pode 
ser um remédio com graves efei-
tos colaterais.

Precisamos discutir tendências, 
antecipar tragédias, desenvolver 
cenários futuros e defi nir objetivos 
e recomendações à comunidade.

Alvin Toffl er, no fi m do seu li-
vro “O Choque do Futuro”, argu-
menta que precisamos de sistemas 
políticos capazes de selecionar o 
interesse comum para antecipar a 
visão sobre tragédias. 

Alvin chamou essa solução de“-
democracia antecipatória”, quando 
se planeja para evitar acidentes mais 
graves. São Sebastião, “capital do 
CONEXIDADES”, é um exemplo 
de planejamento que contou com 
os Poderes da República unidos em 
busca de soluções.

Governar é sempre um traba-
lho político que envolve criati-
vidade, poder de decisão, ciên-
cia e arte. Por isso, sejam todos 
bem vindos ao CONEXIDADES, 
quando junho chegar.

Conexidades quer discutir em São 
Sebastião o futuro dos municípios
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Coordenadoria de Políticas para a Juventude 
fomenta projetos e ações aos jovens

Vinculada à Secretaria 
da Justiça e Cidada-
nia, a Coordenadoria 

de Políticas para a Juventude, 
tem como foco o público de 15 a 
29 anos, onde além de estruturar 
ações e projetos voltados aos jo-
vens, regionalizar o Conselho Es-
tadual da Juventude. 

Segundo dados do IBGE, o 
Estado de São Paulo hoje, conta 
com aproximadamente 10 mi-
lhões de jovens, dos quais uma 
alta porcentagem enfrenta pro-
blemas com drogas, saúde men-
tal, qualifi cação profi ssional, pri-
meiro emprego, acesso ao ensino 
superior, evasão escolar, acesso à 
tecnologia entre outros.

Sob a Coordenação de Juliano 
Camilo Borges, formado em Ad-
ministração, técnico em Contabi-
lidade, diplomado Internacional 
em Gestão Pública e Teoria Polí-
tica pela Organização Democrata 
Cristã da América (ODCA) e Fun-
dação Konrad Adenauer (KAS), e 
diplomado em Economia Social e 
Ecológica de Mercado pela Uni-
versidad Miguel de Cervantes de 
Santigo de Chile e pós-diplomado 
em Reformas Políticas e Neopo-
pulismo na América Latina pela 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

O ano passado, 
foram entregues 

nove Casas da 
Juventude, de um 
total de cinquenta 
e oito, totalizando 
um investimento 
de mais de R$ 60 
milhões fruto de 

convênio entre os 
governos estadual 

e municipais ’

UVESP reconhece a importância desse público e abraça ações

Lucena: um secretário com os pés no chão 
Prestigiar o interior tem sido prioridade para o secretário, assim como levar aos municípios 
a mensagem do Governo do Estado

Omomento atual do pós-
-pandemia é uma opor-
tunidade de impulsionar 

o turismo paulista. O segmento está 
em franca expansão. O secretário 
Roberto de Lucena tem dado priori-
dade ao interior, promovendo even-
tos e incentivando municípios – 
ainda - fora da Aprecesp e Amitur a 
explorar potencialidades turísticas. 
Entidades do setor também estão 
recebendo mais atenção desde que 
Lucena, ex-deputado, reassumiu a 
Secretaria de Turismo e Viagens.

SP se coloca cada 
vez mais como 
opção de lazer 

pelos atrativos de 
qualidade, natureza 

preservada e 
diversidade de 

gastronomia’

Roberto de Lucena fomenta turismo nos municípios do interior de SP

Sebastião Misiara
misiara@uvesp.com.br

Balanço

A Secretaria de Turismo e Via-
gens de São Paulo (Setur-SP) publi-
cou um balanço do primeiro ano de 
gestão com as principais realizações 
do Governo de SP. Além de gerar 
mais de 58 mil postos de trabalho, 
aumentar a participação na econo-

Rotas

Tem mais: no total, o turismo de 
SP já tem mapeadas 10 rotas gas-
tronômicas, 300 produtores e es-
tabelecimentos ligados à culinária 
regional, além de 500 profi ssionais 
do setor treinados - e um festival 
gastronômico de muito sucesso, o 
Sabor de São Paulo, que percorreu 
sete cidades e reuniu mais de quatro 
mil participantes no ano.

Cursos

Já a Academia do Turismo re-
alizou em 2023 o diagnóstico de 
15 mil vagas em cursos de ensino 
básico, profi ssionalizante, técni-
co, graduação e pós-graduação 
em turismo, gastronomia, eventos, 
hospitalidade e entretenimento - e 
já lançou quatro turmas de cursos 
pilotos de curta duração, formando 
mais de 80 alunos.

Diversificação

Segmentos de enorme potencial, 
como o turismo rural e ferroviário 
receberam bastante atenção do Go-
verno e estão prestes a ganhar polí-
ticas públicas de incentivo. 

Para além dos negócios que con-
solidaram SP como um destino de 
viagens e eventos corporativos, o 

Novos feitos

Em uma iniciativa inédita e in-
vestimentos de R$ 30 milhões, o 
Governo do Estado e a Setur-SP 
inauguraram em fevereiro as pri-
meiras estruturas náuticas de uso 
público do estado: Pereira Barreto, 
às margens de um Tietê limpo e na-
vegável; Rubinéia e Três Frontei-
ras, à beira do Rio Paraná.

São Paulo se destaca no turismo 
náutico na América do Sul, com 
4.200 km de rios navegáveis, mais 
de 50 grandes reservatórios e 880 
km de costa. Contudo, o desenvol-
vimento do setor é prejudicado pela 
falta de infraestrutura adequada, 
como marinas e rampas. A adoção 
de medidas pelo Governo de São 
Paulo para tratar estruturas náuti-
cas como de interesse público visa 
impulsionar o setor, promovendo 
benefícios socioeconômicos.

Se considerados os 13 muni-
cípios benefi ciados pelos investi-
mentos, o número de turistas, que 
atualmente não ultrapassa 1,82 
milhão por ano, deve subir para 
3,12 milhões até 2032. Já a movi-
mentação fi nanceira direta e indi-
reta nestes municípios deve tripli-
car, segundo projeção do Centro 
de Inteligência da Economia do 
Turismo (CIET). 

O turismo paulista continua em 
alta este ano, de acordo com proje-
ção divulgada pelo CIET. O esta-
do deve ultrapassar os 49 milhões 
de turistas até dezembro de 2024, 
número recorde da série histórica, 
gerando 46 mil novos postos de 
trabalho formais diretos. Ouvido 
pelo Jornal do Interior, Roberto de 
Lucena acrescentou que, neste ano, 
vários projetos serão colocados em 
prática. “Continuarei prestigiando 
nosso rico interior paulista com 
todo o seu potencial turístico”. 

Ações estratégicas

Uma série de ações estratégicas 
merecem destaque, entre elas, o 
maior programa de crédito do Bra-
sil, o CrediturSP, que superou as 
expectativas e ofereceu R$ 472 mi-
lhões em menos de três meses para 
empreendedores privados e agen-
tes públicos paulistas. Em 2023, 
foram inauguradas 110 obras em 
municípios turísticos que somaram 
R$ 295,6 milhões, o maior volume 
dos últimos 10 anos, destinados a 
208 municípios. 

Destaque também para a requa-
lifi cação do Museu do Folclore, em 
Olímpia; e a fonte romana, em Ser-
ra Negra, que aumentaram o fl uxo 

mia para 9,3%, patamar recorde, o 
turismo no estado também viu cres-
cer o número de turistas para 46 
milhões, impulsionado pelo lazer e 
pelos grandes eventos.

de visitantes em cerca de 20% em 
cada um dos municípios, de acor-
do com as prefeituras. “SP se co-
loca cada vez mais como opção de 
lazer pelos atrativos de qualidade, 
natureza preservada e diversidade 
de gastronomia. Somadas, as ini-
ciativas geram um ciclo virtuoso 
que abre novas oportunidades para 
desenvolver cidades e gerar ren-
da”, afi rma Lucena.

estado tem hoje atrações que o co-
locam como um dos eixos de lazer 
mais qualifi cados do país: a maior 
oferta de parques temáticos da 
América Latina, gastronomia pre-
miada, atrações de aventura certifi -
cada e natureza exuberante.

UVESP torna-se parceira da Coordenadoria de Políticas para Juventude

Representação de jovens de todo estado na defi nição de políticas públicas 
específi cas

ODCA/KAS no Rio de Janeiro, 
declara: “vamos trabalhar em cin-
co frentes, sendo a primeira com 
foco no executivo municipal vi-
sando a implantação do órgão 
gestor de juventude e o conselho 
municipal de juventude; a segunda 
com o legislativo com o objetivo 
de estimular nas Câmaras Muni-
cipais o parlamento e/ou câmara 
jovem; a terceira frente com foco 
nas entidades juvenis formadas 
por jovens; a quarta frente tem 
como alvo as entidades e organi-
zações que trabalham com jovens; 
e por último, uma ação intragover-

no para mapear e co-
laborar com programas 
e ações governamentais voltadas 
aos jovens de outras secretarias, 
fundações, autarquias e empresas 
do governo”.

O trabalho que tem sido realiza-
do desde o início do atual governo 
de estado, já organizou mais de 70 
conferências municipais e 12 con-
ferências regionais, envolvendo
ao todo mais de 20 mil jovens com 

propostas nas mais variadas áre-
as, que foram levadas a Brasília 

em dezembro passado, pelos 
140 delegados eleitos na 

conferência estadu-
al participaram em 
Brasília da Con-
ferência Nacional 
da Juventude.

O ano passa-
do, foram entre-
gues nove Casas 

da Juventude, de 
um total de cinquenta 

e oito, totalizando um in-
vestimento de mais de R$ 60 mi-
lhões, fruto de convênio entre os 
governos estadual e municipais.

Para melhor interlocução, com o 
objetivo de fomentar nas Câmaras 
Municipais a participação dos jo-
vens na discussão das políticas pú-
blicas através dos parlamentos e/ou 
câmaras jovens e das criações de 
comissões permanentes de juven-
tude, foi fi rmada a parceria com a 
UVESP no 2º Encontro de Juven-
tude, que aconteceu em fevereiro, 
no município de Catanduva.

“A parceria com a UVESP 
visa reconhecer as Câmaras Mu-
nicipais que tem esse olhar, por 
entender que os jovens são par-
ceiros estratégicos na agenda de 
desenvolvimento econômico e 
social dos municípios”, comen-
ta Júlio Borges, Coordenador da 
pasta no governo do Estado.  

no para mapear e co-
laborar com programas 

em dezembro passado, pelos 
140 delegados eleitos na 

conferência estadu-
al participaram em 
Brasília da Con-

gues nove Casas 
da Juventude, de 

um total de cinquenta 
e oito, totalizando um in-

Juliano Borges, 
coordenador da  

pasta no governo 
do Estado
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Nacionalização do debate é um dos fatores a se levar em conta nos grandes centros

Apouco mais de oito meses 
para as eleições munici-
pais estamos presencian-

do a habitual movimentação de pré-
-candidatos escolhendo as legendas 
pelas quais concorrerão e costuran-
do suas alianças. E mais uma vez, 
como parte da nossa trágica tradi-
ção política, essas tratativas passam 
longe de alinhamento em torno de 
programas de governo.

Sem dúvida a estrutura partidária 
vigente e a legislação a ela associa-
da permitem, e até mesmo estimu-
lam, a participação de pessoas em 
que a motivação principal é ter uma 
instituição cartorial para chamar de 
sua. Uma característica marcante 
na maioria das 29 agremiações atu-
almente registradas no TSE, inde-
pendentemente de seu tamanho, é a 
fi gura do chamado “dono do parti-
do”. Para agravar o cenário, o site 
da justiça eleitoral apresenta uma 
lista com pedidos em andamento 
para criação de 25 novos partidos! 
É óbvio que tal miríade ultrapassa, 
e muito, uma real representação de 
visões ideológicas ou programáti-
cas presentes na sociedade.

Uma das consequências danosas 
é a contribuição para o crescente 
ceticismo da maioria da população 
em relação à atividade política, cada 

O voto de cada 
pessoa passa a 
ser decidido na 
perspectiva da 

garantia do que 
acha que deve 
ser o certo, da 

sua visão 
de mundo’

vez mais sendo percebida como uma 
“ação entre amigos” ou voltada à re-
alização de negociatas. Infelizmente, 
forma-se um círculo vicioso cuja su-
peração positiva está muito distante.

Apesar disso, a vida segue e em 6 
de outubro iremos às unas para de-
fi nir quem irá exercer mandatos, até 
dezembro de 2028, nas 5.570 Prefei-
turas e Câmaras Municipais. Quais 
serão os temas que mobilizarão o in-
teresse do eleitorado brasileiro e que 
levarão à decisão de voto?

No livro “Biografi a do abismo”, 
de Felipe Nunes e Thomas Trauman, 
os autores afi rmam que a disputa 
eleitoral deixou de ser marcada pelo 
debate sobre questões como Bolsa 

Eleições municipais e a polarização

Orlando Thomé Cordeiro é consultor 
em estratégia

Pleito de outubro deve ser infl uenciado por biografi a dos candidatos

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

Família ou privatização da Petrobras 
para se tornar uma discussão acerca 
do que será a política de aborto ou de 
armas. O voto de cada pessoa passa a 
ser decidido na perspectiva da garan-
tia do que acha que deve ser o certo, 
da sua visão de mundo.

Essa mudança levou a uma pola-
rização, chamada por eles de “afe-
tiva”, com uma disputa entre dois 
lados mais ou menos do mesmo 
tamanho e muito consolidada em 
torno de temas comportamentais do 
tipo como quero criar meus fi lhos, 
onde quero estudar, que restauran-
tes quero frequentar, que músicas e 
artistas quero ver e ouvir. Nunes e 
Trauman acreditam que não se tra-
ta de um processo pontual, mas do 
começo de uma nova etapa em que 
as preferências políticas estão calci-
fi cadas para cerca de 90% do eleito-
rado brasileiro.

Com base na importante e pro-
funda hipótese apontada no livro, 
muitos analistas têm considerado 
que esse será o cenário presente 
nas disputas de outubro, mas de 
meu lado, acho necessário relativi-
zar tal conclusão. O primeiro passo 
é fazer a segmentação dos municí-
pios pelo tamanho do eleitorado. 
Segundo dados de dezembro de 
2023, a distribuição é a seguin-

te: 2.998 têm até 10 mil eleitores; 
1.268 entre 10 mil e 20 mil; 824 
entre 20 mil e 50 mil; 268 entre 50 
mil e 100 mil; 112 entre 100 mil e 
200 mil; e 100 acima de 200 mil.

Muito provavelmente a polari-
zação estará presente nos grandes 
centros, em particular nas 212 ci-
dades com mais de 100 mil eleito-
res, sendo natural que infl uencie as 
regiões de seu entorno. É de se es-
perar que candidaturas de oposição 
nessas regiões joguem pesado na 
nacionalização do debate enquanto 
as de situação optem por apresentar 
os resultados de suas gestões como 
razão para a continuidade.

Por outro lado, as biografi as das 
candidaturas que se apresentarem 
serão também decisivas para a de-
fi nição do voto. Ou seja, o eleitor 
pode até num primeiro momento 
escolher candidaturas a partir de 
seu lado na polarização, mas so-
mente apoiará nomes que sejam 
absolutamente alinhados com esse 
polo. Para candidaturas não reco-
nhecidas como parte legítima desse 
polo a conquista do voto terá que 
passar, necessariamente, por seus 
outros atributos.

Já no caso dos municípios de me-
nor porte, especialmente nos 4.266 
com até 20 mil eleitores, o peso 
da polarização tende a ser muito 
menor com a prevalência das ca-
racterísticas locais, da história dos 
candidatos e de sua relação com a 
população. Nesses locais a decisão 
do voto também é perpassada pelo 
alto grau de fi siologismo, onde a 
troca de favores é relevante no pro-
cesso de escolha.

+ de 58 mil 
vereadores  serão eleitos em 2024

De 7 de março a 5 de abril
Janela de trocas partidárias

6 de abril
Data-limite para registro de partidos 
políticos e federações

8 de maio
Final do prazo para transferência de do-
micílio eleitoral, alteração de local de 
votação; data-limite para que os jovens 
tirem o título

A partir de 15 de maio
Pré-candidatos podem iniciar a arrecadação 
prévia de recursos na modalidade de fi nancia-
mento coletivo, desde que não façam pedidos 
de voto e obedeçam às regras relativas à 
propaganda eleitoral na internet

20 de julho
Partidos, candidatas e candidatos devem en-
viar dados sobre recursos fi nanceiros recebi-
dos para fi nanciamento de campanha eleitoral

De 20 de julho a 5 de agosto
Janela de convenções partidárias

15 de agosto
Data-limite para registro de candidaturas na 
Justiça Eleitoral

16 de agosto
Início da propaganda eleitoral

De 30 de agosto a 3 de outubro
Propaganda eleitoral em Tv e rádio

21 de setembro
A partir da data, candidatos não 
podem ser presos, exceto em caso 
de fl agrante delito

1 de outubro
A partir da data, eleitores não podem ser 
presos, exceto em caso de fl agrante deli-
to, em cumprimento de sentença judicial 
por crime inafi ançável ou em razão de 
desrespeito a salvo-conduto

6 de outubro
1º turno das Eleições 2024

27 de outubro
2º turno das Eleições 2024

16 de novembro
Fim do prazo de prestação de contas do 
1º e 2º turno

19 de dezembro
Prazo para diplomação dos candidatos 
eleitos

1º de janeiro de 2025
Posse dos candidatos eleitos

R$ 4,9 BI
Recorde de Fundo 
Eleitoral aprovado

+ de 156 milhões
de eleitores em todo o Brasil

5569 municípios no Brasil 
terão eleições municipais 

645 municípios em SP

to, em cumprimento de sentença judicial 
+ de 58 mil 

114.630
urnas eletrônicas no 

estado de SP

114.630
urnas eletrônicas no 

Calendário das Eleições 2024
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• GESTÃO EFICIENTE •• POLÍTICA PÚBLICA •

Conselhos Municipais, efi ciência depende 
do conhecimento para sua constituição
Sua formação resulta em políticas públicas de excelência

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Conselhos estruturados corretamente, podem inclusive, garantir recursos para 
políticas públicas

Os Conselhos municipais 
garantem a participação da 
sociedade civil na criação 

de projetos de políticas públicas, garan-
tindo assim ações assertivas do poder 
executivo, inclusive em conformidade 
as exigências do Ministério Público.

Com relação à estrutura de com-
posição, os Conselhos devem ter pari-
dade entre os representantes do poder 
público e a sociedade civil - na forma 
de representantes de diversos segmen-
tos como sindicatos, OAB, AC, entre 
outros - que será defi nido conforme a 
lei municipal. Tão importante quanto a 
lei é ou decreto de criação dos conse-
lhos é assegurar o processo participa-
tivo e democrático desde o princípio, 
defi nindo se este será consultivo, deli-
berativo e/ou fi scalizador, permitindo 
a todos os segmentos que irão com-
pô-lo decidirem sobre sua estrutura, 
objetivos, composição. Para isto, é 
apropriado que se realize convocação 
de audiências públicas ou agenda pré-
-determinada de reuniões.

Poderão ser criados Conselhos re-
ferentes a todas as pastas da gestão, 
como habitação, cultura, turismo, 
entre outros; assim como um “fun-
do” para cada qual, conforme Legis-
lação Municipal, onde a arrecadação 
se dará através de ações específi cas 
e que devem ser utilizadas de forma 
pré-determinada. Um bom exemplo é 
o Fumtur (Fundo Municipal de Turis-
mo), é um dos pilares de sustentação 
fi nanceira tanto das ações estruturan-
tes e estruturais, bem como das pro-
mocionais. São instrumentos públi-

É apropriado 
que se realize 

convocação 
de audiências 

públicas ou agenda 
pré-determinada 

de reuniões ’

Dr.Ricardo Tomena, formado em 
direito pela UNIRP; pós graduado pelo 
Instituto de Filantropia; Palestrante do 
Fórum Internacional de Filantropia; 
Consultor especializado no 3º Setor

cos de descentralização de gestão.
Os Conselhos Municipais da 

Criança e do Adolescente e o do Ido-
sos, podem receber recursos através 
de doação de empresas através do Im-
posto de Renda, que podem ser repas-
sados inclusive para entidades que tra-
balhem com esse público, desde que 
haja para isso uma lei municipal.

Dr. Ricardo Tormena, advogado, 
consultor para formação de Conse-
lhos e captação de recursos para eles, 
ressalta: “A falta de conhecimento 
sobre a formação e importância dos 
Conselhos, faz com que várias pre-
feituras percam a possibilidade de 
arrecadação de verbas para projetos 
de políticas públicas, como no caso 
de empresas que fazem a destinação 
através do Imposto de Renda, que 

acabam buscando municípios próxi-
mos com Conselhos consolidados”

A formação dos Conselhos, deve se 
ater também a capacitação de seus con-
selheiros, para que possam entender a 
importância de seu papel na criação e 
fi scalização de políticas públicas para 
a população do município, como a pos-
sibilidade de ser ele uma ferramenta de 
captação de recursos para benefi ciar 
entidades, até então assistidas fi nancei-
ramente somente pela prefeitura. 

Um bom exemplo disso, foi o recur-
so gerado através do Imposto de Renda 
de uma grande empresa, que teve como 
destinação o Conselho do Idoso, o qual 
encaminhou essa verba a uma associa-
ção que assiste esse grupo; custeio que 
saia anteriormente dos cofres públicos 
da Prefeitura de Luiz Antônio.

“Cada município tem sua particu-

laridade, porém é possível em todos a 
criação de Conselhos, fazendo deles 
uma ferramenta de participação demo-
crática na prática de políticas públicas e 
para desoneração, por muitas vezes, de 
custos mantidos pelo executivo”, com-
plementa Dr. Ricardo Tormena.

a p o i o  a c a d ê m i c o  

a p r e s e n t a

Sem conformidade ao Índi-
ce de Efetividade da Ges-
tão Municipal (IEGM), a 

gestão pública municipal pode en-
frentar diversos problemas, como: 
falta de transparência - ausência 
de conformidade pode resultar em 
falta de transparência na gestão dos 
recursos públicos, o que pode levar 
a suspeitas de corrupção e falta de 
prestação de contas; desperdício de 
recursos; baixa qualidade dos ser-
viços; impacto na reputação e per-
da de recursos federais. Portanto, 
a conformidade ao IEGM é crucial 
para garantir uma gestão efi ciente, 
transparente e responsável dos re-
cursos públicos municipais.

O Programa Modernização e 
Efetividade na Gestão Pública vai 
além da teoria, oferecendo aos par-
ticipantes as habilidades práticas 
necessárias para desempenhar suas 
funções com efi cácia e integridade. 
Através da capacitação continuada, 
com duração de cinco meses, serão 
trabalhados os temas: introdução ao 
IEGM e princípios da gestão muni-
cipal, Coleta de dados e preparação 
de relatórios para o IEGM, Imple-
mentação de políticas públicas e 
alcance de metas, Estratégias de 
modernização administrativa muni-
cipal, Aplicação prática do IEGM, 
Implementação e Monitoramento do 
plano de ação, fortalecendo a atua-
ção legislativa municipal no monito-
ramento do plano de ação com base 
nos indicadores do IEGM.

“Estamos comprometidos em for-

UVESP auxilia municípios a conquistarem 
excelência em gestão

Capacitação oferecida pela UVESP visa excelência de gestão pública

Lança o Programa Modernização e Efetividade na Gestão Pública

necer aos participantes as ferramen-
tas e o conhecimento necessário para 
se destacarem em seus respectivos 
cargos e contribuírem para a efeti-
vidade pública. A UVESP convida 
a todos para fazer parte deste marco 
importante na busca pela excelência 
na capacitação e na gestão pública.”, 
comenta Sebastião Misiara Presiden-
te do Conselho Gestor da UVESP.

O curso, dividido em 8 módulos, 
será em forma híbrida, onde 6 módu-
los acontecerão com aulas remotas 
ao vivo (síncronas) e 2 (workshop 
e fórum) de encontros presenciais 
transmitidos ao vivo, com carga ho-
rária total de 84 horas, será coorde-
nado por Filipe Pires é mestre em 
economia e engenheiro de produ-
ção, com vasto curriculum e diretor 
de pós-graduação da UniAnchieta, 
entidade de ensino que assina a ca-
pacitação de nível universitário.

Ao fi nal de cada Programa CER-
TIFICA de Capacitação, o servidor 
estará apto a atuar na qualifi cação e 
resolução de problemas, promoven-
do resultados mais consistentes em 
relação às demandas de diferentes 
stakeholders; compreender de ma-
neira ampla o arcabouço regulató-
rio que ambienta o serviço público, 
considerando a melhor interação en-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Cada um desses 
módulos traz mais 

informação para 
o Serviço Público, 

criando uma cultura 
que é capaz de 
promover uma 
transformação 

organizacional nas 
administrações’

Para saber mais sobre o Programa Modernização e Efetividade na Gestão Pública ou realizar inscrição, é só contatar a UVESP pelo WhatsApp (11) 2476.8467

tre o aspecto legal, cenários econô-
micos e relações intersetoriais para 
o desenvolvimento de soluções mais 
efi cientes; gerenciar cenários de cri-
se, integrando aparato executivo, 
indicadores robustos e comunicação 
efetiva entre esferas internas e socie-
dade; promover amplamente a ino-
vação como ferramenta de disrupção 
do status quo em prol de produtos e 
serviços que elevem os indicadores 
de efi ciência da gestão pública e im-
pactem positivamente na qualidade 
da entrega à sociedade.

Os participantes do curso rece-
berão certifi cado e poderá ter as 
horas convertidas tanto para uma 
MBA como para uma graduação em 
gestão pública.

Silvia Melo, presidente-executiva 
da UVESP e coordenadora-geral do 
Conexidades , comenta: “Cada um 
desses módulos traz mais informação 
para o Serviço Público, criando uma 
cultura que é capaz de promover uma 
transformação organizacional nas ad-
ministrações. Durante a formação, 
esses gestores entram em contato 
com essa fi losofi a da UVESP que tem 
como objetivo engajar mais pessoas 
na busca pela melhor qualidade de 
vida para todos, com políticas públi-
cas mais efi cazes e efi cientes”

Filipe Pires, diretor de Pós Graduação 
da UniAnchieta

A União dos Vereadores do Es-
tado de São Paulo (UVESP), mais 
uma vez, à frente de iniciativas que 
visam a valorizar ações de combate 
à corrupção e de capacitação para 
uma gestão pública efi ciente, após 
o Programa Modernização e Efeti-
vidade na Gestão Pública, entregará 
aos presidentes de câmaras e prefei-
tos, que tenham participado direta 
ou indiretamente enviando seus ser-
vidores para a capacitação, o Prêmio 
de Efetividade Pública, assim como 
serão premiados também os prefei-
tos de municípios que tenham atingi-
do nota A do Tribunal de Contas.
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• DESTAQUE FEMININO • • DESTAQUE FEMININO •

Uma mulher passa a dirigir o maior     Conselho de Engenharia do país 
CREA – SP tem pela      primeira vez uma presidente

OCREA, autarquia federal 
que foi criada em 1933, 
presente em todos os es-

tados brasileiros, tem como prin-
cipal função fi scalizar o exercício 
das profi ssões regulamentadas e 
garantir que os profi ssionais da 
área da engenharia atuem com éti-
ca e responsabilidade.

Pela primeira vez uma mulher 
assume uma presidência do órgão, 
tendo a Engenheira Lígia Mackey, 
a frente do CREA-SP.

O Jornal do Interior conversou 
com a Engenheira para saber sobre 
desafi os e posicionamentos. 

Quando o 
Programa 
foi criado, 

as mulheres 
eram 14% dos 
profissionais 

registrados e, 
agora, somos 
mais de 19%’

Lígia Mackey, presidente do CREA

JI - Qual o maior de-
safio em ser a primei-
ra presidente do Cre-
a-SP, por ser mulher?

Lígia Mackey - Ser a primeira 
mulher presidente de um Conselho 
com 90 anos de história me traz o 
desafi o de assumir a liderança por 
outras mulheres. Isso com o obje-
tivo de diminuir os obstáculos para 

que mais delas ingressem nas profi s-
sões da área tecnológica e para que 
o nosso Sistema seja mais diverso 
e equitativo. Além do mais, estar à 
frente do maior conselho profi ssio-
nal da América Latina, por si só, 
não é um desafi o pequeno: estamos 
falando de um universo de 350 mil 
profi ssionais e 95 mil empresas. 

Mas eu adoro desafi os. Eles me 
movem! Se eu entro em um, eu en-
tro para fazer a diferença. Depois de 
30 anos de carreira, entre a constru-
ção civil, o associativismo e o Siste-
ma Confea/Crea e Mútua, me sinto 

pronta para lu-
tar pelas nos-
sas profi ssões 
e pelos nossos 
profissionais, 
principalmente 
a parcela femi-
nina que, acredito, 
em breve ocupará mais 
e mais espaços como esse. 

JI - Muitos obstácu-
los para chegar a ser 
presidente?

Lígia Mackey - Quando me for-
mei, há mais de três décadas, éra-
mos apenas 15 mulheres em uma 
turma de 120 alunos. Fui a quinta 
engenheira formada da minha cida-
de, Rio Claro, e mesmo depois de 
formada, foi difícil conquistar espa-
ço. Onde eu chegava, era questio-
nada. Precisei ser bastante fi rme e 
persistente para conseguir trabalhar. 
Então é muito simbólico chegar até 
aqui e considero uma missão abrir 
caminho para que mais mulheres 

também cheguem 
a essas posições 
de liderança e 
que tenham a 
chance de pro-
mover mudanças 

para que essas difi -
culdades não sejam 

mais os obstáculos das 
profi ssionais do futuro. 

JI - Acredita que ain-
da exista preconceito 
em relação a mulhe-
res engenheiras?

Lígia Mackey - É inegável que 
existe. Apesar de as mulheres se-
rem maioria na sociedade, ainda 
somos minoria na área tecnoló-
gica e, quando falamos de cargos 
de gestão, mais ainda.  Por isso te-
mos trabalhado muito com foco em 
mudar esse cenário. No Sistema 
Confea/Crea, temos o Programa 
Mulher, que tem como principais 
objetivos aumentar a presença de 
mulheres nas profi ssões, empode-

rar essas profi ssionais, capacitá-las 
para o mercado de trabalho e pro-
mover a igualdade entre os gêneros 
na área tecnológica. É um desafi o 
e tanto, mas estamos avançando. 
Em 2021, quando o Programa foi 
criado, as mulheres eram 14% dos 
profi ssionais registrados e, agora, 
somos mais de 19%. O reconheci-
mento da capacidade técnica sem 
distinção do gênero é o que permi-
te multiplicar os espaços ocupados 
por mulheres nos cursos, no mer-
cado de trabalho e na sociedade. 
Acredito que podemos contribuir 
com isso compartilhando respeito 
e orientando sobre diversidade e 
inclusão. Fortalecendo o Programa 
Mulher, sei que chegaremos lá. 

A última gestão 
foi a mais inova-
dora da história 

do Conselho e 
pretendo continuar 
nesse caminho, pois 

os resultados já 
mostram que é por 
aí que devemos ir’

A entidade fi scaliza e regulamenta obras as obras de todo estado

JI - Quando falamos 
da atuação do Crea 
no estado de SP, fo-
cando no poder públi-
co (municípios), quais 
os maiores problemas 
existentes?

Lígia Mackey - O nosso deba-
te, no Crea-SP, é voltado para as 
diferentes formas que podemos 
encontrar na área tecnológica para 
tornar as cidades mais inteligentes, 
integradas e resilientes às mudanças 
climáticas. Cientes do nosso papel 
no enfrentamento dessas questões, 
na última gestão, dialogamos bas-
tante com as prefeituras. Foram 
assinados alguns termos de coope-
ração técnica e protocolos de inten-
ções para fortalecer ações de fi sca-
lização, capacitação profi ssional e, 
principalmente, a integração entre 

os municípios e o Conselho. Assim, 
a capacidade técnica do Crea-SP 
pode ser mais bem aproveitada a fa-
vor da população.

Importante reforçar também o 
papel educativo do Crea-SP. Boa 
parte das nossas ações junto às pre-
feituras têm caráter orientativo e 
preventivo, visando assegurar a pre-
sença de profi ssionais habilitados à 
frente das atividades abrangidas 
pelo Conselho para garantir a segu-
rança da população.

JI -Qual o poder de 
ação da entidade em 
relação a construções 
irregulares?

Lígia Mackey - É aqui que en-
tra o caráter orientativo e preven-
tivo das ações de fi scalização. Nós 
fi scalizamos a presença de profi s-
sionais habilitados à frente das ati-
vidades abrangidas pelo Conselho 
para garantir a segurança da popu-
lação. Ou seja, para certifi car de 
que existem responsáveis técnicos 
habilitados e registrados prontos 

para atuar em obras, projetos e ser-
viços de Engenharia, Agronomia, 
Geociências, Design de Interiores e 
atividades de tecnologia. Em obras, 
geralmente estão envolvidos profi s-
sionais de várias especialidades da 
área tecnológica e é importante ter 
certeza que todas tenham um profi s-
sional apto para aquela função em 
específi co, garantindo boas práticas 
e o cumprimento das normas técni-
cas. Em relação às construções ir-
regulares, especifi camente, a nossa 
atuação é importante para comba-
tê-las, uma vez que notifi camos os 
responsáveis sempre que identifi ca-
mos algum problema. Isso sempre 
em paralelo com as prefeituras, que 
têm a responsabilidade de embargo 
dessas construções. 

JI -Por fim, qual(is) 
a(s) maior(es) mudan-
ça(s) que o Crea-SP 
teve e terá tendo uma 
mulher na sua presi-
dência?

Lígia Mackey - Além da missão 
de abrir caminhos para mais mu-

Prédio sede do CREA-SP

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

lheres nas profi ssões da área tecno-
lógica, inclusive em cargos de li-
derança, vou continuar investindo 
em inovação para seguir fazendo 
do Crea-SP a plataforma de servi-
ços completa dos profi ssionais da 
área tecnológica e uma referência 
no setor público. 

A última gestão foi a mais inova-
dora da história do Conselho e pre-
tendo continuar nesse caminho, pois 
os resultados já mostram que é por 
aí que devemos ir. São diversas as 
iniciativas, como o CreaLab, o Crea 
Inova, a rede CreaLab Coworking, 
os cursos híbridos do Capacita, o 
nosso estágio visita, que traz alunos 
de universidades de todo o estado 
para uma imersão dentro do Conse-
lho, e ainda o Clube de Vantagens 
com opção de cashback e Anuida-
de Zero, entre muitos outros. Esses 
programas estão consolidados, são 
reconhecidos no Brasil todo e tor-
nam o trabalho da área tecnológica 
mais efi ciente. 
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Ata da Primeira sessão ordinária no TCESP
realizada em 6 de maio de 1924.

Caminhos da igualdade:     avanços e obstáculos na 
jornada das mulheres     na política brasileira

Em ano de eleições municipais, Barbara Krysttal        comenta participação feminina no pleito

Aparticipação feminina na 
política brasileira tem 
sido um tema de cres-

cente importância e discussão. A re-
presentatividade das mulheres, tanto 
em cargos eletivos quanto na tomada 
de decisões políticas, refl ete direta-
mente nas políticas públicas e na de-
mocracia de uma nação. 

Embora tenha havido avanços, 
como o aumento de mulheres elei-
tas em cargos municipais de 12,30% 
em 2016 para 15,40% em 2020, os 
desafi os persistem, especialmente 
quando comparados aos 33,50% de 
candidaturas femininas aptas. Para 
combater a sub-representação femi-
nina, a legislação eleitoral brasileira 
evoluiu, incluindo medidas como 
destinação de recursos e tempo de 
propaganda para candidaturas femi-
ninas, além da implementação de 
cotas de gênero.

A Emenda Constitucional 111/21, 
por exemplo, é uma iniciativa que in-
centiva fi nanceiramente os partidos a 
promover candidaturas femininas e 
de negros, dobrando os votos desses 
candidatos para distribuição de recur-
sos. Além disso, a violência política 
de gênero recebeu atenção especial, 
com novas regulamentações para 
prevenir e combater atos de violência 
contra mulheres na política.

O Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de gênero no Brasil, 
que considera educação, expectati-
va de vida e renda, mostra dispari-
dades signifi cativas quando fatores 
como mercado de trabalho, saúde 
reprodutiva e participação política 
são analisados, levando o Brasil à 
94ª posição. Isso destaca a neces-

É preciso criar ações concretas para que a representatividade feminina aumente nos pleitos eleitorais

Violência política 
de gênero só pode 
ser combatida se 

forem geradas 
oportunidades reais 

para mulheres ’

JI - Como você avalia o im-
pacto da recente legislação 
que destina um percentual 
mínimo dos recursos do 
fundo eleitoral e partidário 
para as candidaturas femi-
ninas no Brasil? 

BK - Ter o percentual mínimo 
é necessário, uma vez que vemos a 
inserção da mulher na política ain-
da muito incipiente apesar de anos 
de democracia e de direito ao voto 
feminino. São políticas focalizadas 
com a intenção de diminuir desi-
gualdades e auxiliar na promoção 
de mais políticas públicas para as 
mulheres. Porém, é importante le-
var em consideração que é necessá-
rio o avanço real do compliance e 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Barbara Krysttal, gestora de políticas 
públicas pela USP

sidade de esforços contínuos para 
melhorar a representatividade e a 
participação das mulheres na polí-
tica brasileira.

Neste contexto, conversamos 
com a Gestora de Políticas Públi-
cas pela USP, Barbara Krysttal, que 
apresenta perspectivas importantes 
sobre os avanços e os desafi os en-
frentados pelas mulheres na política 
brasileira. Confi ra a seguir:

da fi scalização da destinação destes 
recursos do fundo eleitoral para as 
campanhas femininas.

JI - Qual seria o próximo 
passo ideal para fortalecer 
ainda mais a participação 
feminina na política?

BK - É essencial para as entida-
des e instituições que prezam pelas 
eleições democráticas, a implanta-
ção de um observatório que monito-
re e que realize compliance, frente a 
informações como: qual período foi 
realizado o convite às mulheres que 
irão concorrer ao pleito; quais mu-
lheres que se candidataram às pré-
vias em seus partidos de fato con-
seguiram espaço para expor suas 
ideias nos cargos que gostariam de 
concorrer; quanto da verba do fun-
do foi destinada a cada candidatura, 
quais os valores reais; quais mu-
lheres não recebem verba do fundo 
destinado às candidaturas e a instru-
ção do porquê; qual a quantidade de 
mulheres que realizaram o curso de 
formação eleitoral e de campanha 
em seu partido; entre outros.

A atuação de forma preventiva 
ajuda a identifi car a má reputação 

de partidos e legendas, fornecendo 
mais segurança para as mulheres 
que concorrerem às eleições, como, 
por exemplo, a de 2024. Podemos 
prevenir o abuso de poder político 
e oferecer um terreno mais justo e 
seguro para as futuras candidatas. O 
observatório não é apenas uma solu-
ção, é uma arma contra a violência 
política e um passo crucial rumo à 
democratização genuína do cenário 
político brasileiro.

JI - Quais estratégias reco-
mendaria para encorajar 
mais mulheres a se candi-
datarem a cargos políticos 
e superar as barreiras exis-
tentes, especialmente nas 
eleições municipais? 

BK - Dada as taxas atuais de re-
presentatividade feminina no poder, 
uma estratégia necessária é o incen-
tivo e reserva de cargos de lideran-
ças a mulheres em cargos da gestão 
pública: municipal, estadual e fede-
ral, pois sabemos que a atuação em 
cargos de liderança da estratégica 
das políticas públicas, sejam em se-
gurança, governança, área ambien-
tal, obras, saúde,  entre outras, for-
taleceram estas mulheres aos pleitos 
eleitorais, por sua condução e cria-
ção em seus mandatos em cargos de 
lideranças da gestão pública.

JI - Como avalia que a 
violência política de gê-
nero afeta a participação 
das mulheres na política 
brasileira e quais medidas 
podem ser implementadas 
para combatê-la?

BK - A violência política de gê-
nero só pode ser combatida com 
efetividade de fato se forem geradas 
oportunidades reais para as mulhe-
res, e em escalada.

JI - Considerando a repre-
sentatividade das mulhe-
res nas eleições municipais, 
quais são as maiores barrei-
ras que as mulheres enfren-
tam em nível local e como as 
políticas públicas podem ser 
moldadas para superá-las?

BK - As mulheres nos dias de 
hoje, dados diversos depoimentos, 
ainda enfrentam muitos obstácu-
los para participar da vida políti-
ca dos partidos no Brasil em anos 
não eleitorais, o que as enfraque-
cem ainda mais nos anos eleitorais, 
como o número baixo de convite 
às mulheres a posse em cargos de 
secretarias das mais diferentes áre-
as e pastas importantes da máquina 
pública,  também as tornam quase 
invisíveis até a data de pré-campa-
nha. E a baixa ação ativa dos par-
tidos em prepararem as mulheres 
para a competitividade eleitoral e 
com investimentos robustos em 
suas campanhas também é um pon-
to a ser levado em consideração.

JI - Em sua opinião, a pre-
sença aumentada de mu-
lheres na política necessa-
riamente leva ao avanço 
das questões femininas? 

BK - Quando falamos de ações 
e políticas da pauta feminina, é im-
portante que se entenda que toda 
a política pública interessa a mu-
lher e ela pode estar à frente de 
qualquer Secretária, Ministério ou 
cargo seja do Legislativo, Execu-
tivo ou Judiciário. Todo o tema de 
política pública envolve a mulher, 
logo, quanto mais mulheres em to-
dos os temas da administração pú-
blica tivermos, mais ações amplas 
e com diversidade teremos.

As instituições da área eleitoral 
necessitam ampliar o acesso e as 
ações para que as mulheres possam 
competir em pé de igualdade e com 
a segurança necessária ao pleito.
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SIMPLIFIQUE COM A

NOSSAS SOLUÇÕES:

Ogovernador do Esta-
do, Tarcísio de Freitas, 
lançou no dia 20 de 

fevereiro, em São Paulo, na Sala 
São Paulo, companhia de Renato 
Feder, secretário da Educação do 
Estado de São Paulo,  Programa 
Alfabetiza Juntos SP, com a meta 
de alfabetizar 90% das crianças 
do estado, com 7 anos de idade, 

Barretos foi 
premiada com o 

troféu 'Município 
Destaque na 

Alfabetização', 
tendo atingido 
79% de alunos 

leitores iniciantes 
ou fluentes, 

ficando entre os 10 
municípios mais 

bem avaliados’

Barretos recebe título de "Município 
Destaque na Alfabetização"

79% dos alunos com 7 anos da rede municipal de ensino de Barretos já são leitores

Prefeita Paula Lemos atua na transformação educacional da cidade

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Prefeita Paula Lemos recebe troféu de município destaque na educação

até 2026, com ênfase na alfabe-
tização das crianças até o 2º ano 
do Ensino Fundamental, incluin-
do Educação Infantil, e do 1º e 
2º anos do Ensino Fundamental, 
além de todo suporte e apoio aos 
alunos do 3° ao 5° ano.

Durante o evento, a cidade 
de Barretos, foi premiada 
com o troféu 'Muni-

cípio Destaque na Alfabetização', 
tendo atingido 79% de alunos lei-
tores iniciantes ou fl uentes, fi can-
do entre os 10 municípios 
mais bem avaliados e 
no 1° lugar entre 
mais bem avaliados e 
no 1° lugar entre 

Durante o evento, a cidade 

do entre os 10 municípios 
mais bem avaliados e 
no 1° lugar entre 

as cidades de 
mesmo porte, 
demonstrando 
ser possível rea-
lizar um trabalho de 
excelência na educação.

“Agradeço muito a minha 
equipe da educação e a todos os 
profi ssionais que se dedicam dia-
riamente para construir um fu-
turo melhor e mais gostoso para 
as nossas crianças”, comentou a 
prefeita da Estância Turística de 
Barretos, Paula Lemos.

Com 142 docentes e 1.322 
alunos do 2º ano do Ensino Fun-
damental, a secretária municipal 
de Educação, Jéssica Maria dos 
Santos, ressalta a importância 
dada e o compromisso com a pas-
ta da educação pela prefeita, re-

conhecendo inclusive a trajetória 
coletiva com a aprendizagem dos 
estudantes barretenses

A cidade de Barretos criou 
programas como o Pró-Cemei e o 
Pró-Alfabetização, complemen-
tando o Pró-Ideb que já existia, 

além de buscar parcerias com o 
Laboratório de Estudos e 

Pesquisas em Econo-
mia Social (LEPES) 

da Universidade de 
São Paulo (USP); 
realizar reformas 
em unidades es-
colares e dar apoio 
dos profi ssionais 

da educação.
Ao receber a pre-

miação, a prefeita Paula 
Lemos comentou: “Tudo isso 

fez sentido porque toda a edu-
cação abraçou a causa, então 
deixo um abraço muito grande 
às professoras alfabetizadoras e 
a todos, desde o merendeiro, o 
inspetor de aluno, o ACD, o cui-
dador, pajens, motoristas, direto-
res, até o nosso pessoal do Ce-
forpe, que nunca deixou a peteca 
cair, buscando sempre manter 
a educação de excelência que a 
gente desejava”.

Evento impulsionou conversa sobre a participação das mulheres nos conselhos do setor

Grupo Conselheiras articula debate sobre 
Agronegócio em parceria com o Banco Safra

No último dia 19 de mar-
ço, na sede do Ban-
co Safra, ocorreu o 9° 

grande encontro do Grupo Conse-
lheiras, com foco no Agronegócio. 
Este evento marca um signifi cativo 
momento de diálogo e refl exão so-
bre o papel das mulheres no setor 
agrícola e nas posições de lideran-
ça empresarial.

O encontro foi aberto por Sandra 
Marchini Comodaro, fundadora do 
Grupo Conselheiras, e Mario Mello, 
vice-Presidente do Safra. A sessão 
contou com a participação de reno-
madas profi ssionais do setor, como 
Grazielli Parenti, vice-presidente de 
Sustentabilidade e Assuntos Corpo-
rativos da Syngenta para América 
Latina; Nina Ploger, membro de 
Conselhos da Companhia Melho-
ramentos Papel e Celulose; Talita 
Cury, do Grupo Santa Clara; Teresa 
Vendramini, pecuarista e socióloga; 
e Ricardo Leite, superintendente
Executivo do Safra.

Encontro debateu as práticas voltadas para questões sociais, ambientais e de governança 
como a igualdade de gênero

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Durante o evento, discutiu-se 
sobre a importância do Agrone-
gócio na economia brasileira e o 
crescente papel da tecnologia e da 
sustentabilidade dentro deste se-
tor. Os temas abordados incluíram 
questões fi nanceiras, digitalização 
dos processos, regulamentação e, 
principalmente, sustentabilidade.

Um ponto alto do evento foi a 
ênfase na importância da inclusão 
e diversidade dentro do ambiente 
corporativo, com foco especial na 
promoção de mulheres a cargos de 
comando. Isso alinha-se à missão 
do Grupo Conselheiras, fundado 
em 2022, que visa impulsionar a 
presença feminina em conselhos 
empresariais. Atualmente, o grupo 
conta com cerca de 1,8 mil parti-
cipantes, tanto no Brasil quanto no 
exterior, trabalhando em rede para 
fomentar a igualdade de gênero 
dentro da governança corporativa.

Este encontro demonstrou não 

só o comprometimento do Gru-
po Conselheiras e do Banco Safra 
com questões de sustentabilidade 
e diversidade, mas também desta-
cou a relevância de trazer à mesa 
de discussões a força das mulheres 
no Agronegócio, um dos pilares da
economia nacional. O evento repre-

sentou um passo importante para o 
fortalecimento da representatividade 
feminina no setor, promovendo um 
diálogo construtivo sobre práticas so-
ciais, ambientais e de governança.
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• TURISMO PAULISTA • • CONSÓRCIO TURÍSTICO •

Agenda cheia da APRECESP na defesa 
e promoção do turismo paulista
Associação tem reunião de prefeitos e gestores e marca presença no 66º Congresso Estadual de Municípios

AAPRECESP - Associa-
ção das Prefeituras das 
Cidades Estância do Es-

tado de São Paulo teve uma agenda 
movimentada no mês de março, con-
centrando esforços na defesa e pro-
moção do turismo no estado. Com 
destaque para a reunião das Prefei-
turas e dos Gestores de Turismo da 
entidade, ocorridas nos dias 08 e 09 
de março, em Itu/SP, e a participação 
no 66º Congresso Estadual de Muni-
cípios - 66° CEM da APM - Associa-
ção Paulista dos Municípios, entre os 
dias 11 e 15 de março, em Campos 
do Jordão/SP.

Em discussão, temas cruciais 
como a representação política e insti-
tucional para o descontingenciamen-
to dos novos recursos do DADETUR 
2024 e para as obras em andamento, 
critérios do ranqueamento paulista 
e a nova legislação do FUMTUR. 
Além disso, foi enfatizado o trabalho 
de divulgação e promoção turística 
das 70 estâncias associadas.

Itu/SP - Nos dias 8 e 9 de março, 
a Estância Turística de Itu sediou as 
reuniões das Prefeituras e dos Ges-
tores de Turismo da APRECESP, 
ambas realizadas no Espaço Cultural 

 É fundamental 
neste momento a 
união entre as 70 

prefeituras estância 
e os 140 municípios 

de interesse turístico 
que totalizam 

210 municípios ’

Reunião de Prefeituras da APRECESP em Itu/SP

 APRECESP participa do 66º Congresso dos Municípios 

Almeida Júnior, no Centro Histórico 
de Itu. Sob a liderança do presidente 
da APRECESP, Leandro Corrêa, e o 
prefeito anfi trião, Guilherme Gazzo-
la, juntamente com o Secretário de 
Turismo e Viagens do Estado de São 
Paulo, Roberto de Lucena, os parti-
cipantes discutiram estratégias para 
fortalecer o turismo regional.

Diversas autoridades marcaram 
presença nos dois dias, entre elas: 
Ana Cristina Clemente, Coordena-
dora Estadual de Turismo, Aline de 
Assis Bernardo, Diretora do DADE-
TUR, Silvana Botta, da CDHU, Aris-
tides Cury, presidente da Skal SP e 
Ruzibel Sena, assessora do deputado 
estadual Edmir Chedid.

66° CEM - Congresso Estadual 

de Municípios - Durante o evento em 
Campos do Jordão, ocorreram encon-
tros políticos de grande relevância, 
visando defender pautas cruciais para 
o desenvolvimento do turismo, junto 
ao governador Tarcísio de Freitas, o 
vice-governador Felício Ramuth, o 
secretário de governo Gilberto Kas-
sab, o secretário de Turismo e Via-
gens Roberto de Lucena, e o presi-
dente da AMITESP Murilo Pinheiro, 
prefeito de Nazaré Paulista. 

Leandro Corrêa, presidente da 
APRECESP e prefeito da Estância 
Turística de Brotas, foi um dos pa-
lestrantes no painel "Turismo como 
Fonte Geradora de Emprego e Ren-
da", realizado no dia 12 de março.

O estande da APRECESP tornou-
-se um ponto de encontro para prefei-
tos, gestores públicos das estâncias 
e autoridades das esferas municipal, 
estadual e federal. O espaço recebeu 

apoio do PIT - Parque de Inovação 
Tecnológica de São José dos Cam-
pos, o qual vem trabalhando em solu-
ções tecnológicas para o turismo em 
conjunto com as Estâncias.

"É fundamental neste momento a 
união entre as 70 prefeituras estância 
e os 140 municípios de interesse tu-
rístico, que totalizam 210 municípios 
em busca de mais investimentos para 
a melhoria do turismo paulista, res-
ponsável por 10% do PIB do estado e 
2,3 milhões de empregos", destacou 
o presidente da APRECESP.

Leandro Corrêa anunciou futu-
ras reuniões da nova diretoria com 
o presidente da Assembleia Legis-
lativa, deputado estadual André do 
Prado, com a Frente Parlamentar 
do Turismo e a Comissão Perma-
nente de Turismo da ALESP, vi-
sando debater sobre a nova legisla-
ção do FUMTUR. 

Atuação do Circuito Litoral Norte busca impulsionar turismo de ano inteiro na Região Turística

OLitoral Norte de São Pau-
lo vem se consolidando 
como um destino turís-

tico destacado, não apenas por suas 
belezas naturais, mas também por 
uma estratégia inteligente de regio-
nalização do turismo. Este movi-
mento tem se mostrado fundamental 
para a transformação da região em 
um local atrativo o ano inteiro, resul-
tando em um signifi cativo aumento 
do ticket médio dos visitantes.

Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH), hou-
ve um salto de mais de 12% na diá-
ria média na região, que passou de 
R$302,97 em 2022 para R$341,15 
em 2023. Este aumento pode ser 
atribuído a uma série de fatores, 
como a diversifi cação das atrações e 
a criação de eventos culturais e es-
portivos que atraem diferentes tipos 
de turistas, rompendo com a sazona-
lidade típica das áreas litorâneas.

A regionalização do turismo, um 
conceito que promove a colaboração 
e a integração entre municípios vizi-
nhos para oferecer uma experiência 
mais rica e diversifi cada, tem sido 
uma chave mestra para este cresci-
mento. No caso do Litoral Norte de 

Regionalização do turismo no Litoral Norte 
de SP resulta no aumento do ticket médio

São Paulo, a parceria entre as cida-
des de Bertioga, São Sebastião, Ilha-
bela, Caraguatatuba e Ubatuba, sob 
a égide do Consórcio Intermunicipal 
Turístico Circuito Litoral Norte de 
São Paulo, exemplifi ca essa estraté-
gia com sucesso.

O consórcio, em colaboração com 
o Sebrae e outros stakeholders locais, 
tem sido crucial no desenvolvimento 
e na promoção de roteiros integrados 
que enfatizam a rica cultura, história, 
e a diversidade natural da região, in-
cluindo praias, montanhas e áreas de 
preservação. A criação desses rotei-
ros não só melhora a experiência dos 
visitantes como também aumenta a 
visibilidade e o acesso às diversas 
atrações oferecidas, contribuindo 
para um aumento no tempo de per-
manência e, consequentemente, no 
gasto médio dos turistas.

Além disso, o impulso ao turis-
mo não se limita às belezas naturais. 
A região tem investido em turismo 
de base comunitária, turismo náu-
tico e de avistamento de cetáceos, 
por exemplo. Essas iniciativas não 
apenas enriquecem a oferta turística 
como também promovem a susten-
tabilidade e a inclusão social, pila-

Desde 2020, o 
consórcio tem 

colaborado 
estreitamente 

com o trade 
local e os 

municípios para 
desenvolver 

novos produtos’

Os atrativos naturais do Litoral Norte, combinados com eventos e atrativos culturais, vêm fomentando 
o turismo de ano inteiro

res importantes para o desenvolvi-
mento regional.

A importância da regionalização 
do turismo reside não apenas na me-
lhoria da qualidade da experiência 
turística, mas também no impacto 
econômico para os cinco municí-
pios. “A regionalização do turismo 
é uma tendência internacional e tem 
um papel importantíssimo para o 
fortalecimento da atividade turísti-
ca no Litoral Norte. Isso porque a 
integração dos serviços e atrativos 
dos municípios, além de tornar a 
experiência dos visitantes ainda 
melhor, torna os destinos mais qua-

lifi cados e competitivos”, afi rma o 
presidente do consórcio turístico, 
Caio Matheus. 

Isso atrai um número maior de 
visitantes, inclusive de novos mer-
cados, prolonga a duração das esta-
dias e, por consequência, aumenta as 
receitas geradas pelo turismo. Este 
movimento fortalece a economia 
local, promovendo a geração de em-
pregos e melhorando a qualidade de 
vida da população residente.

Turismo de ano inteiro

Para combater a sazonalidade, 
um desafi o comum em destinos 
litorâneos, o Circuito Litoral Nor-
te vem promovendo uma série de 
ações visando o desenvolvimento 
do potencial turístico da região e a 
diversifi cação de sua oferta. 

“Por isso, o Consórcio vem tra-
balhando com os municípios, trade 
e entidades do setor para desenvol-
ver o potencial turístico regional e 
diversifi car a oferta de atrativos, a 
fi m de promover e impulsionar o 
turismo o ano inteiro, setor que en-
volve mais de 50 segmentos da eco-
nomia”, reforça Matheus.

A atuação junto aos fornece-
dores regionais na formatação de 
produtos turísticos é outro ponto de 
destaque. Desde 2020, o consórcio 
tem colaborado estreitamente com 
o trade local e os municípios para 
desenvolver novos produtos que 
não apenas ampliem a diversidade 
da oferta turística mas também au-
mentem o tempo de permanência 
dos visitantes na região. As iniciati-
vas incluem desde workshops para 
formatar produtos regionais até a 
divulgação destes em feiras nacio-
nais e internacionais, plataformas 
digitais e redes sociais.

O resultado dessas iniciativas é 
claro: a quebra da sazonalidade, a 
atração de uma gama mais ampla de 
públicos e um crescimento susten-
tável refl etido não apenas nos nú-
meros, mas também no bem-estar 
da comunidade local. A estratégia 
adotada pelo Litoral Norte de São 
Paulo está, portanto, não apenas 
elevando o ticket médio dos visitan-
tes, mas também redefi nindo a re-
gião como um destino imperdível, 
dinâmico e inclusivo. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Alto Renome pelo INPI

SÃO PAULO

Instituto Butantan

A
marca do Instituto Butantan foi reconhecida pelo Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial (INPI) como marca de Alto Reno-
me, que além de exclusividade em todas as classes, reconhece a 

forte reputação e prestígio nacional da marca. Esse é o maior reconheci-
mento de reputação e fama que uma marca pode adquirir, refl etindo não 
apenas a excelência dos produtos e serviços oferecidos, mas também a 
dedicação e compromisso contínuo com a qualidade e a inovação. 

UBATUBA

tos da nova geração do esporte 
nas competições regionais, na-
cionais e internacionais, além 
de maximizar o alto rendimen-
to na modalidade através da 
equipe multidisciplinar, auxi-
liar e gerenciar projetos do ter-
ceiro setor e promover a inclu-
são social e a preservação das 
praias locais. 

Filipe Toledo
Lança o Instituto FT77 

C
om o objetivo de propor-
cionar mais oportunida-
des, visibilidade e inser-

ção no esporte para crianças e 
adolescentes carentes da região 
de Ubatuba. A associação sem 
fins lucrativos visa transfor-
mar a vida das pessoas através 
do surf e tem como missão for-
mar, capacitar e apoiar talen-

ASSIS

Páscoa
MOGI DAS CRUZES

Pacientes com câncer

Recebe 300 litros de leite

Abrigo de 
Idosos

A campanha Páscoa Solidá-
ria, que acontece desde 
2018, tem o objetivo de 

reforçar o acolhimento e a huma-
nização aos pacientes assistidos 
pelo CECAN – Centro de Convi-
vência e Apoio ao Paciente com 
Câncer. Esse gesto de solidarie-
dade pode marcar positivamente 
a vida das pessoas. 

A
Associação Abrigo a Idosos 
de Assis recebeu cerca de 
300 litros de leite, a ação foi 

organizada pelo Jeep Clube de Assis. 
Diariamente no abrigo são consumi-
dos cerca de 20 litros de leite por dia, 
a instituição conta com 43 idosos 
morando no abrigo. 

Campeão Mundial de Muay Thai

Filipe Rodrigues de Oliveira

A
Câmara Municipal de Hortolândia aprovou por unanimida-
de Moção de Parabenização ao lutador de Muay Thai, Filipe 
Rodrigues de Oliveira, pela conquista do tão almejado Título 

Mundial na Tailândia. nativo de Hortolândia e praticante do Muay 
Thai desde os seus 9 anos de idade, alcançou um marco extraordinário 
em sua carreira ao se consagrar como campeão mundial na terra natal 
deste esporte tão venerado. 

HORTOLÂNDIA

Diariamente no abrigo 
são consumidos cerca 

de 20 litros de leite por 
dia, a instituição conta 

com 43 idosos morando 
no abrigo ’

ACâmara Municipal aprovou uma importante lei que visa benefi ciar os 
agricultores locais que participam do Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF). A medida autoriza o Poder Executivo Municipal 

a conceder a isenção do Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis e de 
Direitos a eles relativos (ITBI) para a aquisição de imóveis rurais fi nanciados 
pelo Fundo de Terras e da Reforma Agrária. A isenção de ITBI será aplicada 
apenas à primeira transferência de propriedade efetivada pelas associações 
de produtores rurais aos agricultores benefi ciados pelo PNCF. 

ITARARÉ

Isenção de ITBI a agricultores no PNCF

ARARAS

Lei Municipal em Itararé garante

Aprovado projeto

Foi aprovado por unanimidade o Projeto de Lei nº 117/2023, que 
determina que proprietários implantem microchips em animais do-
mésticos com dados de identifi cação. O projeto é de autoria dos 

vereadores Mirian Vanessa Pires e Rodrigo Soares dos Santos. As infor-
mações vão auxiliar a fazer um censo demográfi co de espécies de cães e 
gatos da cidade, na localização de animais perdidos e na responsabiliza-
ção civil e/ou criminal a tutores que abandonarem ou maltratarem bichos 
de estimação.  

Microchips em pets

A
Fiscalização da Prefeitura de 
Ilhabela vem intensifi cando 
o combate ao crescimento 

desordenado na cidade, com visto-
rias diárias, inclusive com a utiliza-
ção de drones, que permitem uma 
vigilância mais efi caz das áreas ur-
banas, facilitando a identifi cação de 
atividades irregulares. As ações da 
fi scalização no combate ao cresci-
mento desordenado são baseadas 
em um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) fi rmado entre a Pre-
feitura de Ilhabela e o Ministério 
Público Paulista. 

Fiscalização intensifi cada

Crescimento 
desordenado

RIO CLARO ILHABELA

Programa de formação

A prefeitura de Rio Claro inicia 
neste mês de março o pro-
grama Formação de Jovens 

Ambientalistas, que reunirá alunos 
de escolas públicas e particulares 
do ensino fundamental II e do en-
sino médio. Os alunos optam por 
qual tema ambiental deseja adquirir 
mais conhecimento e se querem uma 
formação apenas teórica, com um 
aprendizado diferenciado que envol-
ve dinâmicas e brincadeiras, ou uma 
ação que pode ser realizada na pró-
pria escola, no bairro ou mesmo na 
cidade como um todo.

Jovens 
Ambientalistas Central de Triagem 

e  Transbordo
R$ 10 milhões serão investidos

ATIBAIA

U
sina de Reciclagem soma 
mais de 20 anos e sua am-
pliação e modernização 

promete impulsionar ainda mais 
o desenvolvimento sustentável 
do município, além de contribuir 
com o desenvolvimento social 
de inúmeras famílias. As ins-
talações da CTT encontram-se 

deterioradas, mesmo com inter-
venções diárias e paliativas da 
SAAE para que a operação não 
sofra descontinuidade de um ser-
viço essencial ao município e o 
sustento de inúmeras famílias 
que se benefi ciam da triagem dos 
resíduos, por meio da Cooperati-
va São José. 
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Reaberto Pronto Socorro 
Autoridades presentes no evento

Foi reinaugurado o Pronto 
Socorro de Palmital, com  
a presença  das interven-

toras da Santa Casa de Palmital, 
Fabiana de Oliveira Paes e Ní-
vea Damini, do prefeito de Pal-
mital, Luis Gustavo Mendes de 
Moraes, do presidente da Câma-
ra Municipal de Palmital, Cris-
tian Rodrigo Alves Nogueira, e 

PALMITAL

do Secretário de Saúde do Esta-
do de São Paulo, Eleuses Paiva, 
além do Secretário de Relações 
Institucionais do Estado de São 
Paulo, Gilberto Kassab, dos 
vereadores Miguel Bueno, Fa-
biano Policial, Homerinho, Dr. 
João Gil, Lukas Amatti, Baiano 
Caminhoneiro e Barela e de al-
guns Deputados Estaduais. 

Raio X 
odontológico
Nabuco faz solicitação

Etnia em 
prontuários 
de saúde
Câmara aprova projeto 

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em primei-
ra discussão, a proposta da 

vereadora Rai de Almeida (PT), 
iniciativa vai garantir informações 
sobre a identidade étnica da popula-
ção, que estabelece que, nos formu-
lários dos sistemas de informação 
em saúde, deve ser preenchido o 
campo com informação sobre a et-
nia dos usuários, conforme autode-
claração do mesmo. O projeto ainda 
voltará ao Plenário para ser votado 
em segunda discussão.

PIRACICABA SÃO SEBASTIÃO

JACAREÍ

Overeador Luís Flávio, que questiona o prefeito sobre o funciona-
mento e distribuição de medicamentos pelo Programa Consultório 
na Rua em Jacareí. O programa no município é o único da Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba. O questionamento é sobre a capacitação 
dos profi ssionais de saúde e dados como número de atendidos nos últimos 
três anos; quantas equipes trabalham no Programa; se os profi ssionais têm 
acesso a medicamentos para distribuição aos atendidos; e qual é o procedi-
mento para que as pessoas em situação de rua tenham acesso aos remédios 
ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) na Farmácia Popular. 

Consultório na Rua
Luís Flávio questiona prefeito

A  Secretaria de Saúde de Indaiatuba retornou com os atendi-
mentos da Telemedicina para casos suspeitos de dengue e de 
Covid-19, com o objetivo de desafogar o sistema público de 

saúde. O serviço funcionará de segunda a domingo, das 8h às 20h. 
Serão atendidos apenas os pacientes com cadastro nas UBSs (unida-
des básicas de saúde).

Suspeitos de dengue e Covid-19
Retomados atendimentos no Telemedicina 

INDAIATUBA

Overeador Diego Nabuco 
solicita ao Executivo a 
implementação na rede 

municipal de saúde, ou estabele-
cer convênios com clínicas parti-
culares, para oferecer exames de 
radiografi a odontológica panorâ-
mica (RX Panorâmico) aos usuá-
rios da rede. Destaca que essa fer-
ramenta é de extrema importância 
para o cirurgião-dentista no diag-
nóstico e planejamento do trata-
mento, é um pré-requisito para o 
atendimento no CEO e não é dis-
ponibilizada pelo SUS.

A
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) também 
está representada pela direto-

ria do Campinas e Região Conven-
tion & Visitors Bureau (CRC&VB), 
participaram de atos no Senado e 
Câmara dos Deputados em defesa da 
manutenção do Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de Even-
tos (Perse). Os executivos da entida-
de veem cumprindo uma agenda de 
visitas e conversas com parlamenta-
res da região. 

Convention vai a Brasília

PORTO FERREIRA

Defesa do 
Perse

ABAV TravelSP 2024
Importante feira do trade

O
Legado das Águas, a maior 
reserva privada de Mata 
Atlântica do Brasil, com 

uma área de 31 mil hectares, será 
transformada em mais um Distrito 
Turístico do estado de São Paulo, 
sendo composto pelos municípios 
de Juquiá, Miracatu e Tapiraí, no 
Vale do Ribeira. A região alia a 
proteção da fl oresta e o desenvol-
vimento de pesquisas científi cas 
a atividades da nova economia, 
como a produção de plantas nati-
vas e o ecoturismo. 

CAMPINAS

CAMPINAS

Região vira Distrito Turístico

A
Abav TravelSP, anteriormente conhecida como Aviesp 
Expo, mantem seu foco nos agentes de viagens como prin-
cipais participantes do evento, que é um marco no setor de 

turismo. A feira teve sua estreia em 6 de outubro de 1984 em São 
José do Rio Preto, este ano acontecerá nos dias 11 e 12 de abril, 
no Royal Palm Hall, em Campinas. 

DISTRITO LEGADO DAS ÁGUAS

Vereadores aprovaram por unanimidade o projeto que cria o evento 
denominado Rock na Estação.
O plenário fi cou lotado por munícipes, que aguardavam a aprovação 

do evento, que entrará no calendário de eventos da cidade, e que atrairá tu-
ristas, não só do entorno, como de várias outras cidades, considerando que 
esse gênero musical ainda arrasta multidões de fãs em suas apresentações. 

Rock na Estação
Projeto cria evento

CAMPOS DO JORDÃO

crianças, performances artísticas 
ao vivo em pontos turísticos da 
cidade, além da ação mais diverti-
da: uma Caça aos Ovos por quatro 
Circuitos valendo prêmios.

Páscoa das Artes 
Até 7 de abril

I
dealizada por Rayssa Jacob, 
empresária do ramo de turis-
mo e eventos, a programação 

de Páscoa acontece em Campos 
do Jordão de 01 de março a 07 de 
abril de 2024 e oferece um leque 
de atividades para todos os públi-
cos, como circuitos de exposições 
de ovos gigantes personalizados 
por artistas da cidade e da região, 
atividades lúdicas e ofi cinas para 

Além da ação mais 
divertida: uma 

Caça aos Ovos por 
quatro Circuitos 

valendo prêmios’

Mata Atlântica 
preservada



Cidade Cidadão
PÁG 22 MARÇO DE 2024

Redescobrindo

O Interior
PÁG 23MARÇO DE 2024

Opresidente da Câmara Municipal de Capivari, Thiago Braggion, coman-
dou a primeira reunião ordinária do ano do Parlamento Metropolitano 
de Piracicaba, do qual é presidente, em um encontro que contou com a 

presença de vereadores de 23 cidades do bloco regional. O Parlamento Regio-
nal de Piracicaba representa os interesses de cerca de 1,5 milhão de habitantes. 
É formado por vereadores e presidentes de 23 Câmaras Municipais da Região 
Metropolitana de Piracicaba. Tem objetivo de inserir os 120 parlamentares des-
ses municípios nas discussões do futuro da região.

Primeira reunião do Parlamento 
Metropolitano de Piracicaba 
Presidente da Câmara Municipal de Capivari dirige os trabalhos

CAPIVARI

Oprefeito de Morungaba, Marquinho Oliveira, participará do Smart City Sum-
mit and Expo - Congresso Internacional de Cidades Inteligentes, acompa-
nhado por uma comitiva de prefeitos e líderes da Região Metropolitana de 

Campinas (RMC). O objetivo da participação é fortalecer os laços entre os municí-
pios paulistas e os empresários de Taiwan, buscando novas parcerias e investimentos 
que impulsionarão o desenvolvimento do município e da região. 

Congresso Internacional de Cidades 
Inteligentes em Taiwan
Morungaba estará presente   

MORUNGABA

INDAIATUBA TARUMÃ

Prefeito se reúne 
com Toyota 
Garantia de empregos 

Depois do anúncio Brasil 
sobre a mudança da plan-
ta da cidade, o prefeito 

Nilson Gaspar se reuniu com a 
direção da empresa, para garan-
tir direitos para trabalhadores e 
fornecedores locais. Foi requi-
sitado que se mantivesse 100% 
dos empregos dos atuais funcio-
nários, bem como as compras de 
insumos de empresas do muni-
cípio e da região. Os represen-
tantes da empresa fi rmaram esse 
compromisso com o município 
de Indaiatuba.

A  Câmara Municipal de 
Tarumã criou o Zap Câ-
mara, um canal de co-

municação para população via 
WhatsApp, onde além de infor-
mações sobre projetos em tra-
mitação, pesquisa sobre leis, in-
formações sobre as sessões, os 
munícipes poderão falar direta-
mente com seus vereadores. Pelo 
“app” é possível ainda realizar 
serviços online e acessar pági-
nas como porta de transparência, 
licitações e contratos, diário ofi -
cial e ouvidoria.

Zap Câmara 
Novo canal de comunicaçãoParlamento da Região 

Metropolitana de Campinas 
Nova diretoria é empossada

CAMPINAS

OParlamento da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas, a segunda maior 

região do estado em número de 
habitantes e em força econômica, 
deu posse a sua nova diretoria, as-
sumindo como presidente o vere-
ador Luiz Rossini, presidente do 
Legislativo campineiro, compon-
do a partir de então a mesa dire-

tora os como 1º Vice-presidente: 
Romilson Nascimento Silva (Ja-
guariúna), 1º Secretário: Wagner 
Morais (Novas Odessa), 2º Secre-
tário: Altran José de Lima (Monte 
Mor), 3º Secretário: Edilsinho Ro-
drigues (Paulínia), 1º Tesoureiro: 
Thiago Brochi (Americana) e 2º 
Tesoureiro: Edivaldo Souza Araú-
jo (Hortolândia).

Tatuí, um destino que envolve os sentidos 
De tons musicais a doces sabores

Chamada de “Cidade 
Ternura” pela gentile-
za de seu povo, Tietê 

tem papel importante na história 
do Brasil. Fundada em 1822, foi 
uma das primeiras cidades do 
país a libertar escravos, mesmo 
antes da Lei Áurea. 

Distante 131 Km da capital 
do estado, sedia o Conserva-
tório Dramático e Musical Dr. 
Carlos Campos, considerado 
um dos maiores da América La-
tina, com excelência de ensino, 
reconhecida internacionalmen-
te, sendo também chamada de 
“Capital da Música”.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Aeroclube; 
Foto 2 - (Em cima) Professor 
Miguel, prefeito de Tatuí; 
Foto 3 - Conservatório musical 
de Tatuí ; 
Foto 4 - Doces de Tatuí ;
Foto 5 - Museu Paulo Setúbal;  
Foto 6 - Entrada da cidade;
Foto 7 - Parque Ecologico
 Municipal Maria Tuca.

A cidade recebe ainda outro tí-
tulo, o da “Cidade dos Doces Ca-
seiros”, que são famosos - princi-
palmente os “pingos” de doce de 
abóbora e batata roxa e branca. 
São várias as fábricas locais, e 
anualmente acontece a Festa do 
Doce, sempre no mês de julho, 
atrai turistas de vários locais. 

O Aeroclube de Tatuí é histó-
rico, data de 1941, já abrigou um 
fábrica de aviões e voos de giro-
cóptero e hoje é referência na mo-
dalidade de planadores, que inclu-
sive levam o nome da cidade em 
campeonatos de voo a vela.

Construído na década de 1920, 
o prédio onde está o Museu His-
tórico Paulo Setúbal já abrigou 
a Cadeia Pública e o Fórum da 
cidade. O visitante pode verifi car 
o acervo com objetos dos tropei-
ros, de arte sacra, indígenas, da 
Revolução de 32, entre outros 
tantos objetos históricos.

A cidade tem um espaço espe-
cial para relaxar e se conectar com 
a natureza, o Parque Ecológico 
Municipal Maria Tuca, muito fre-
quentado por toda a população.

“Nossa gestão tem implemen-
tado uma série de iniciativas para 

fomentar o turismo local e capi-
talizar sobre os atrativos culturais 
e econômicos da cidade. Tatuí é 
reconhecida internacionalmente 
por sua rica herança cultural e 
se destaca como um destino tu-
rístico vibrante e acolhedor. Es-
sas iniciativas são fundamentais 
para atrair visitantes e impulsio-
nar a economia local, enquanto 
preservam e promovem o rico 
patrimônio cultural e natural de 

Tatuí. Com uma localização es-
tratégica e uma ampla gama de 
atrativos, a cidade está bem-po-
sicionada para continuar a cres-
cer como um destino turístico 
de destaque na região”, comenta 
Miguel Lopes Cardoso Junior 
(Profº Miguel), Prefeito do mu-
nicípio de Tatuí.

Foto 1 - (Em cima) Aeroclube; 
Foto 2 - (Em cima) Professor 
Miguel, prefeito de Tatuí; 
Foto 3 - Conservatório musical 
de Tatuí ; 
Foto 4 - Doces de Tatuí ;
Foto 5 - Museu Paulo Setúbal;  
Foto 6 - Entrada da cidade;
Foto 7 - Parque Ecologico
 Municipal Maria Tuca.

TATUÍ
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